
Mercado de trabalho em Fortaleza (CE) conta com
a forÃ§a de beneficiÃ¡rias do Bolsa FamÃ−lia
Seja no mercado formal ou informal de trabalho, as mulheres atendidas pelo programa do MinistÃ©rio do
Desenvolvimento Social e Combate Ã  Fome (MDS) estÃ£o, aos poucos, marcando presenÃ§a e mudando
suas trajetÃ³rias de vida
Ana Nascimento/MDS

LÃºcia Silva (Ã  frente): “Foi uma virada na minha vida. Hoje sou uma profissional”
Assim que terminou o curso de costura industrial promovido pelo ServiÃ§o Nacional de Aprendizagem
Industrial (Senai), em Fortaleza (CE), LÃºcia InÃªs Batista da Silva comeÃ§ou a trabalhar numa das maiores
indÃºstrias de confecÃ§Ãµes do paÃ−s. Um ano e meio apÃ³s o inÃ−cio da nova atividade - em janeiro de
2010 - a beneficiÃ¡ria do Programa Bolsa FamÃ−lia, do MinistÃ©rio do Desenvolvimento Social e Combate
Ã  Fome (MDS), tirou fÃ©rias e aproveitou o merecido descanso. Outro bom motivo para comemorar Ã©
que alÃ©m do salÃ¡rio de R$ 555,00, LÃºcia jÃ¡ ganha prÃªmio por produÃ§Ã£o. “Foi uma virada na
minha vida. Hoje sou uma profissional”, declara a cearense, que planeja adquirir uma mÃ¡quina de costura
industrial para aumentar a renda e melhorar os calÃ§ados e cintos produzidos pelo marido em casa.

A histÃ³ria de LÃºcia Batista desmente texto anÃ´nimo que circula na internet, segundo o qual 500 mulheres
atendidas pelo programa de transferÃªncia de renda foram capacitadas na Ã¡rea tÃªxtil, em Fortaleza, e
nenhuma delas aceitou emprego para nÃ£o perder o benefÃ−cio do Bolsa FamÃ−lia.

Desafio da inclusÃ£o - LÃºcia Batista integra o grupo de 240 beneficiÃ¡rias (e nÃ£o 500, como diz o texto
inverÃ−dico) que iniciaram a qualificaÃ§Ã£o. Destas, 154 finalizaram o curso com a mÃ©dia mÃ−nima
exigida (acima de 8) e foram encaminhadas ao Sindicato das IndÃºstrias de FiaÃ§Ã£o e Tecelagem em Geral
no Estado do CearÃ¡ (SindtÃªxtil), que deveria viabilizar o ingresso das beneficiÃ¡rias no mercado de
trabalho, conforme prevÃª o acordo de cooperaÃ§Ã£o tÃ©cnica assinado, em 5 de junho de 2008, entre a
Secretaria Municipal de AssistÃªncia Social de Fortaleza (Semas), o SindtÃªxtil e o Senai regional do CearÃ¡.

Levantamento feito pela Semas, sobre 145 mulheres que foram qualificadas e encaminhadas ao sindicato,
mostra que apenas 16 beneficiÃ¡rias ou 11% foram indicadas pelo SinditÃªxtil para entrevistas de empregos
em empresas de seus associados. O relatÃ³rio da secretaria destaca que todas as mulheres que estÃ£o
trabalhando na Ã¡rea do curso desenvolvido pelo Senai conseguiram vagas no mercado de trabalho por
iniciativa prÃ³pria ou por indicaÃ§Ã£o da prÃ³pria secretaria e nÃ£o pelo sindicato, conforme previam as
obrigaÃ§Ãµes estabelecidas pelo acordo de cooperaÃ§Ã£o.

Um exemplo Ã© a beneficiÃ¡ria do Bolsa FamÃ−lia Francisca da Silva Santos. Ela, que tambÃ©m fez o
curso profissionalizante, foi entrevistada por uma outra indÃºstria de confecÃ§Ãµes, hÃ¡ mais de um ano, e
atÃ© agora nÃ£o foi chamada para trabalhar. ViÃºva e mÃ£e de trÃªs filhos, Francisca se vira como pode.
Comprou uma mÃ¡quina de costura e faz consertos bÃ¡sicos. “Ganho uns trocados que dÃ¡ para comprar o
pÃ£o. “Quero ter o meu emprego e a minha carteira de trabalho assinada”, afirma a beneficiÃ¡ria,
contradizendo o texto que tenta disseminar a falsa idÃ©ia de que a populaÃ§Ã£o atendida pelo Bolsa
FamÃ−lia fica acomodada ao receber o benefÃ−cio.
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O balanÃ§o da Semas aponta que 57 mulheres foram inseridas no mercado de trabalho da capital cearense,
mesmo sem a participaÃ§Ã£o efetiva do SindtÃªxtil. Das 145 mulheres pesquisadas, 127 ou 88% declararam
que sÃ£o capazes de exercer a atividade de costureira e 89 (61%) tiveram oportunidade de adquirir
experiÃªncia no mercado formal ou informal de trabalho (veja quadros baixo).

Preconceito - “A parceria tornou visÃ−vel o preconceito do segmento empresarial com o Bolsa FamÃ−lia e
com as mulheres”, afirma a secretÃ¡ria municipal de AssistÃªncia Social, Elaene Rodrigues. Ela revela que,
inicialmente, alguns representantes do setor tÃªxtil queriam que as mulheres qualificadas trabalhassem trÃªs
meses sem remuneraÃ§Ã£o para depois serem avaliadas. Essa proposta foi recusada pela Secretaria de
AssistÃªncia Social.

Ana Nascimento/MDS

Para a secretÃ¡ria Eleane Rodrigues, os empresÃ¡rios nÃ£o foram devidamente sensibilizados para absorver
essa nova forÃ§a de trabalho
“Os empresÃ¡rios nÃ£o foram sensibilizados pelo SindtÃªxtil, conforme previam as regras assumidas na
parceria” revela a secretÃ¡ria. LÃºcia Batista comeÃ§ou a trabalhar sem que houvesse indicaÃ§Ã£o do
sindicato. Assim como ela, as outras participantes do curso precisam de condiÃ§Ãµes especiais para se
inserirem no mercado de trabalho. “Algumas estÃ£o fora do mercado hÃ¡ muito tempo, outras nunca tiveram
a carteira de trabalho assinada e existe uma parcela que nunca trabalhou”, avalia a mobilizadora social da
Semas, Lucimeire Calandrini.

Outro problema identificado por Lucimeire Ã© que a mulher Ã© considerada mÃ£o-de-obra barata pelo
segmento de confecÃ§Ã£o em Fortaleza. “Muitas empresas querem que as mulheres trabalhem por
produÃ§Ã£o, pagando valores que variam entre R$ 0,10 e R$ 0,20 centavos por peÃ§a costurada”, conta a
mobilizadora social. Nessas condiÃ§Ãµes, segundo Lucimeire Calandrini, mesmo que a mulher trabalhe o
mÃªs inteiro consegue ganhar, no mÃ¡ximo, entre R$ 30,00 e R$ 40,00.

O curso de costura industrial foi realizado no perÃ−odo de junho a setembro de 2008, mas em janeiro de 2010
o sindicato nÃ£o soube precisar quantas mulheres foram incluÃ−das no mercado de trabalho por iniciativa da
entidade. O presidente do SindtÃªxtil, Ivan Bezerra Filho, negou que a indÃºstria tÃªxtil e confeccionista
local pague valores tÃ£o baixos. “O setor de confecÃ§Ã£o cearense possui o hÃ¡bito de remunerar seus
colaboradores com benefÃ−cios como o “prÃªmio de produÃ§Ã£o”. Tal benefÃ−cio, entretanto, nÃ£o
implica em prejuÃ−zo quanto aos valores salariais fixos mensais, que Ã  Ã©poca variavam entre R$ 400,00 e
R$ 600,00”, observou Bezerra, em resposta encaminhada ao MDS por e-mail.

ExplicaÃ§Ãµes - A sensibilizaÃ§Ã£o do segmento empresarial foi feita pelo SindtÃªxtil por meio de
mala-direta Ã s entidades parceiras. Segundo informaÃ§Ãµes enviadas ao MDS, o sindicato delegou ao
Sistema Nacional de Empregos (Sine) o encaminhamento das beneficiÃ¡rias qualificadas Ã s vagas de
trabalho de acordo com a demanda existente. O SindtÃªxtil tambÃ©m desconhece casos em que as mulheres
qualificadas se recusaram a trabalhar para nÃ£o perder o benefÃ−cio do Bolsa FamÃ−lia. A qualificaÃ§Ã£o
das costureiras foi custeada pelo Governo Federal e pela Prefeitura de Fortaleza. O acordo de cooperaÃ§Ã£o
estabeleceu que do total de R$ 400 mil, R$ 388 mil foram recursos da UniÃ£o e R$ 12 mil do orÃ§amento
municipal.
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BenefÃ−cio e carteira assinada - Carteira assinada nÃ£o impede a famÃ−lia de receber o benefÃ−cio do
Bolsa FamÃ−lia. O critÃ©rio para inclusÃ£o no programa do MDS Ã© renda mensal de atÃ© R$ 140,00 por
pessoa. Uma famÃ−lia com quatro integrantes, que tem como renda um salÃ¡rio mÃ−nimo, por exemplo,
pode acumular os valores do benefÃ−cio e do trabalho, desde que tenha filho de atÃ© 17 anos
freqÃ¼entando a escola. As famÃ−lias tambÃ©m podem permanecer no programa por dois anos, mesmo
com variaÃ§Ã£o de renda acima do limite instituÃ−do. Esse perÃ−odo Ã© necessÃ¡rio para que a famÃ−lia
tenha seguranÃ§a de que a sua inserÃ§Ã£o no mercado de trabalho Ã© sustentÃ¡vel.

A tentativa de mostrar que os valores transferidos pelo programa - que representam um incremento mÃ©dio
de 47% na renda das famÃ−lias - geram acomodaÃ§Ã£o dos beneficiÃ¡rios nÃ£o se sustenta. Segundo o
IBGE, entre os beneficiÃ¡rios do Bolsa FamÃ−lia, o Ã−ndice de pessoas trabalhando Ã© de 77%, um pouco
maior do que os nÃ£o-beneficiÃ¡rios (73%). De acordo com o Ibase, 99,5% dos beneficiÃ¡rios nÃ£o
deixaram de fazer algum tipo de trabalho depois que passaram a receber o Bolsa FamÃ−lia. O programa
atende cerca de 12,4 milhÃµes de famÃ−lias em todos os MunicÃ−pios brasileiros, transferindo a essa
populaÃ§Ã£o mais de R$ 1,1 bilhÃ£o por mÃªs. Estudos mostram que o Bolsa FamÃ−lia contribuiu para
reduÃ§Ã£o da pobreza, da desigualdade e garante acesso Ã  alimentaÃ§Ã£o da parcela considerada
extremamente pobre.

Roseli Garcia

SER Ã”REA DE REALIZAÃ�Ã�O DO CURSO PARTICIPOU DE
ENTREVISTA/SINDITEXTIL?

JEANS PEÃ�AS
Ã�NTIMAS

VESTUÃ”RIO PEÃ�AS
FEM. EM
MALHA

TOTAL
GERAL

SIM NÃ�O
I 06 08 05 07 26 02 24

II 00 05 00 21 26 07 19

III 00 00 00 08 08 00 08

IV 00 00 00 08 08 00 08

V 05 05 19 05 34 02 32

VI 08 06 24 05 43 05 38

TOTAL 19 24 48 54 145 16 129
% 13% 17% 33% 37% 100% 11% 89%

SER

CAPACIDADE PARA
EXERCER A

ATIVIDADE DE
COSTUREIRA

EXPERIÃ�NCIA NA
Ã”REA DE

FORMAÃ�Ã�O APÃ�S O
CURSO

ESTÃ” TRABALHANDO

SIM NÃ�O SIM NÃ�O SIM NÃ�O
I 25 01 18 08 16 10

II 25 01 18 08 05 21

III 07 01 06 02 05 03

IV 07 01 05 03 03 05

V 26 08 21 13 11 23
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VI 37 06 21 23 17 26

TOTAL 127 18 89 56 57 88
% 88% 12% 61% 39% 39% 61%

InformaÃ§Ãµes para a imprensa
Roseli Garcia/RogÃ©ria de Paula
(61) 3433-1106
ASCOM / MDS
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